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lmp~e.ss-ões de França 
N 

1 ~~ --:-·-- çara:m a pe rceb er que afin al se 1 - Não 1 · Nem seqJuer fa lam 1 
N"' « .. ' ·.dne»_ da_ c,a,pi-tal fO. lll;OS poderi am ente nd er mú tua m ente.

1 
,, · l .,. ..,.. -o O ., niss o. Pe a sua: vid a, pel a :;ua 

encontra .t, a -~ issão · de 4 ans. Daqui n asceu ·a compre ens~o das '- carid ade , espírit o de doa,çã.0 e 
p_• Holla;pq,~,. séu -·chef e, ~os es- p rofun das causa s do o.bisino que ;, de sac r if ício; lev'lm ao m eio da 
perava ja, e aoolh .eu-.n!)s frater- os seoa.rava: o isolamento, a or - ·º m assa O teste munho v.vi do• d e 
na11mente . · gan iz-aç_ão da vida. paroquia l s, Cristo. · Depr ei;sa se estaMlecem 

Chócou-n os a pobreza do edi- _ :-n int eligivel p).ra. a mul t idão . Se- s rel açõ es, con ta ct os, am izades . 
ftclo e. o desnud-a.nrento do gab>:- r ia nece ssári o mud a r tudo i3 lo. ) São convidact -os . e· 'convidam. •O 
nete _ <;1~ .trabailho do P.º Hollande: ; Quand ·o os n osso s P ad res re- P:.td•r e passa a t er •uln cx-ecelen -· 

: um p--êqueno quar to, uma tosca gr ess:u~ m e <16 nos sos s cin ín ari:;- '
1 

t.e vizinh o, um irm !\.o am quem , 
1 mes a <.le p1nho , duas cadelr'-t .ba- t as volta r am · ao::; Se-mlnâ rios, · . & podt: conUar, que vive a vlcta 
! ratas , U•t}la p-eqt!Cl~na cs'"t"anl e, tr :1ziHU1 um espl!"ito novo, r eno- • 1 cleks . em con tac to com eles, se- · 
1 

·· ,. ,,,..,..,. vador, r evü!UCHH1ário, ou, :;e qui- · melh ante .,a e le,s em tud o, salvo 
.11, ..... . . .... .,._...._~--~ -- ser· 1ni~s;on 1rio. Por isso tera V. 

, • ,. , · · 110 ,t:ecado . É , dara qu.e o P adr e 
, com' uns 40 u,,'.i·Qí,, um cinzeiro e enc on t,rado i::ntr e -nó.i aud:-tc;ia e l t~m de viv.el. pobrP.: ·m esm o ('X -

, 11m te lefon e M"Í"' nada con fiança. !f:rlor m~n te 14:ir te• ~emun ho cte " · .. ~ · - v ,1< a Missão de P ,ul s, n fio r '" 
I · á out1· coisa ou "'-., um a vida ' mi!Ae,· abn egada, magm va.n+os a • • com erou ant e.:.? ,Já t lnl11 o m :!s- ~ 

t,r-a. grmo.eza, outro a,parato .. ; , nlo es' p·t-r itoi ~ :t mpl ~s. · , .. _.,., ' : . 1 
O P H 11 ri é ~;=p"'t1·co 1 .- E nãu cor.fessa.tn; · nem-JH:z- i 

:' . 0 ªl'l:lte .,... .. .., ' _ Nó:, i i o tinh amos compr e- gam? ... · 1 
alegire, acolh edor. endid o i:;elv . n osso •t ra ba lh o de · - -- 1 

-Que é i~-to da Missão de Pa- , a ssiste ntes jocistas . Já iinh amo.; 7 --
r•'.s? - in te rr ogam os. · com era do a reag ir . é de cada vez ma ior o núm ero 

-Não conhe ce a in da? -Ém que sentido'. ' - p:orgun.- dos que vivem a fa stado s·. !l: pre~ 
-N ad!a. • tám os curi osos:- ciso re t"aze r as pa róqu r.ias. em :De-
-Então ouça .. Entre a Igr eja _ No sen ti do d<: ad::pta r :i quen,3s com unid ades, ·ap rovei -

e a cLvU1zação humana abriu-s e nos sa .vida â vida deles, 110 sen- ta nd o a vida social dos ~qu ar-
·um ' fo~so que vem sendo , desd:e ,: tid o missio nário. t ier s , . 
a· R enascença de ca4a, vez mais - ;._ Não p er~eb'o .. , \ E h á, de facto , par óquias 
atargado ' e a:Profundiado. De um · . _ Quan do um miss ioná r io dcs- tra ,nsfnr.rna.das já? , 
lado estamos ' nós; do outro a ce na ~elva para fundar uma -A lgumàs. · 'Elstãô a f.azê-lo; 
mass a. Nós c·UidWllos dos n06S0s, Miss ão, çomeç'a por ha b.it.uar l wb retudc os Padr es que vieram · 
o-assamos a vida a. fazer bapti - aq:uel~s indí gena s a viver à m o- da Alema.n h a, das prisões ,. da s 
m,dos, .casamentos, enterros, ca.- ctia e.urop 3ía , ou• adirn,ta~sc ele campos d e prisi on eiros ou dos 
teclsmos,'c eí:imónias mais ou ;me- ·mesm o ti, sua cu ltura , aos s-eus I campos de conc en,tr ação. · E, ooi-
p<>s pomp osas, ,numa palavra, cost umes, ·a, · .sua <<civ1lizaçã o}>? sa c-uri.osa, cada. um tenta a sua 
sustentamos, ·entretemos a vid'!l Form a com el-es um a cumunld ,a- exper iência , mas todos, ·sem sa-
r eUgiosa. dos · que · nos , pa-ocut,i.m. de co:11 háb1tç s própri os, bem ber mui ta vez uns dos outr os, 
De vez em quando, lançamos um ' cli:-st mtos dos· h ábi tos ·de ·uma pa- começam por abolir as ~taxa s, 
olhar ·ct-e· piedade para a omtra · róquia de eur op~us que ta lvez do:, se rviços r elig iosos. 
margem do ,abismo que no.s se- vivam ali bem pert o. (;ham ar os - E cn táú do qu e vivem? -
pa,ra, ma •s nem os d~ lá. .enten- 1 ind ígena s a. inser ir- se n a paró- -Q ua ndo o Padre se põe ao 
dent ,a nossa ling ·uagein nem nós quiu. do:, . euro pt>us seri a ctesen - 1 ser viço do pov o e deixa dê ser 
entendemos a deles. E cada um .rai zá -los, e eles não ::e scn t iri1am urn b,irguê s, n acfa .lh e. falta_ O.-:; 
segu-e o seu destino, persuadidos, bem. Ora é isto rxacta men te fiéis dão gener osamente mai s do 
uns e outros, . de .que vivemos em · i l ' que e pr eciso . lazer na E.um- < que, const,r angi;düs, pagavam pe­
w.)undos ,à. pairte. Encontramo- 1 p a . Eile há -. urna cu ltura p,rok - J.ls tax ai;. D :iqu1 a cinqu e11t ;i. 
-n 06 na · rua., cruzamo-nos nos tá ria, urn amb ient e p•rol·ctá.rio, e anos . n fio n a verá uma. única pa, 

1 caminhos ; mas ~ugimos uns do~ 

1 

u ma men t,a t·dad e p-ro leitári a. T e - róqu ia em . J/'r ança CJ.Ue ap\iq uc 
1 outros porqu e nem uns nem ou - n~o-s de cr iar ·~r lsta.nda des prol e- t,~xas. J;:;u lho. garanto •. 
, tros nos sentimo s bem, •lado a , tan as. .. - E que fa zem mai s? . 

lado.~~:r ~l·~~n~nt t~ Em!~li? 1 · = ~ x;.~~~!n~\;~i :g~~~ tprn~ ·m c·o~;: ~~~ si;! fº\iº M~:t: l 
- li:tltão . .. é preciso que isto . mi ssion ário s. A Missão ··de P ;iris Uma prê g·ação adap ,tada au 3 e 

acab~ , o· kªb~lllo de ~s§~S~.ll- 1 t em h oje 13 Pad fe-s,· repa r tidos ac :m tei.:un entos da vida da p a. t 
. . _ em pequena s équip·zs. Cinco de róq,uia. A pr egaç ão faz:se ,- por 1 

1 

nós são op,e,rár ios: um fund1Çlor o:::as ião cte um ent erro ~ o si- 1 

· de n1°0 ta1·s um · to·r·ner•ro -meca· :!nif,'.cado d a mor te '. - nos bap·- 1 
' tes na J. · O. e. abr:'.u-nos um · " • · · - ~ 
pouco os olhos. Muitos da outra 1 ~ · nico , uru carp in te iro, um s!lpa - tizados , em que todo.:; os assis- j; 
banda não eram .tão maus co- / te ir o-c ngrax~dor , um se rven te . t en tes toma m parte . et c. -etc. Há 
m o nós O s.upunhanios. E es .. ·da- Os outros . est ão~ r cpa .rtldos pelos· muit o a fa zer, e, :::!;u m a cois1 já 

vu t· 1 d feita . 
. in os. Fizemos · inq,uéritbs, · chega- «quar tcrs» , · I 1oran o em casas _ . 
, mos a ccndusões. ► semell1an.~ à s deles, fazendo a - Uma. autén tica - r cvolu câo , 

vi-da do po vo, ind o busca r o seu I Pf;los vistqs! ... , . . · 
i - Qua.is ?· pã o a_Q _,vaçiei1~0. r;erma rie~,eng o - Um ~ ç>.clapta1;.1o às r e11ida-

-; Já lhv digo... Ma s, en tr e- 1-· .:11o~a~ ·pp;; ir!?iq~~ :> _- . gu ançlp .i$.. 1.ks pazas do .po:;so tempo. Es­
t anto, surg ia um facto nov o, pr o- :~ ,na,•{fi\: ~-.. J}\f~:1,a..o.

1
.~uqo ,~.qu~ _c1es · 1 pirito missioná r io,. e nad a ·. qia .'.s. 

videnc ial. Muttos Padr es fo,ram , _ -1azem para viver. Esti vam os a melo dà co11ver- · 
como prisi onelU'os para a Ale ma - _ ? ! ! ma.s . .. não perdem 0· seu ~a. Mas como, o espac--0 é Jimf"' 
nha : ·o P·.• Rodba in env '.ou, por ? ,. p d ? tadq, ,o r esto fica para ama.nh ã __ 
sua vez 12'tl como operári os pa.ra o t empo . ::.ao a .res . para iESO. 
·lá i Estes Pa,d,res e imen sa quan- . - Nào perdem o ~empo, n ão . 
tid ade . de seminaris-tas 1P:risíon ei- i- Perm anecer uma, dua s horias na 
ro~ e traba lhadore s for çados pu. a b :ch a dá exce lente opot.tun ida - 1 
seram -se em cont acto ob-rigat ó- de para fala r com o viz·lnh o, t.ro- 1 
rio com 06 outro s ope rários , o., - c::n- inipre~ st)es com as donas de 1 1· casa, diS1cutiir asw nt o.s rtuc llws outr os pri sion e-:'l·os. Seman a após o 
seman a , m ês após mês: t ivér am a il1te-r~ssam, lanç ar s ug,cstões ... 
N H • • 1. ,-- .z. • 
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